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ANTES DO INÍCIO...?







RELEMBRANDO



Sumário

• Alelismo múltiplo

• Alelos letais

• Herança ligada ao sexo





Alelismo múltiplo

Sistema ABO do homem

No sistema ABO existem 4 grupos sanguíneos, ou

seja, quatro fenótipos: A, B, AB, O.

Os 3 primeiros produzem antígenos encontrados

na superfície dos glóbulos vermelhos.





UM EXEMPLO CLÁSSICO EM PLANTAS: 
AUTOINCOMPATIBILIDADE



Autoincompatibilidade em plantas





ALELOS LETAIS



https://www.youtube.com/watch?v=au39fVEpR5w



Sumário

• Alelismo múltiplo

• Alelos letais

• Herança ligada ao sexo





Genes ligados ao sexo

Os genes em regiões diferenciais são chamados de

hemizigotos (meio zigoto).

Os genes em regiões diferenciais do X mostram um

padrão de herança chamada ligação ao X. E os na

região diferencial do Y chamam-se ligação ao Y.

Em geral, genes ligados aos cromossomos X e Y são

chamados genes ligados ao sexo.



Sumário

• Alelismo múltiplo
– A maioria dos genes tem alelos múltiplos: grande número de combinações

– Autoincompatibilidade gametofítica

• Alelos letais
– Em homozigose, não podem ocorrer

• Herança ligada ao sexo
– Hemizigose

– “Sentido” do cruzamento faz diferença



INDO AOS EXERCÍCIOS





EXERCÍCIO 1

Fonte: PIOTTO, F. A. Melhoramento Genético do Tomateiro. Seminário apresentado à LGN LGN313. 
2010.
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EXERCÍCIO 1

Fonte: PIOTTO, F. A. Melhoramento Genético do Tomateiro. Seminário apresentado à LGN LGN313. 
2010.



EXERCÍCIO 1

Análise de dados experimentais

 

FO → frequência observada para cada classe.

FE → frequência esperada de cada classe com base na hipótese teórica.

∑ → somatório de todas as classes.

X2 → valor a ser confrontado com os dados da tabela do qui-quadrado.

Por que usar a 
estatística?

Para amenizar a 
ocorrência 

desses erros nas 
tomadas de 

decisão.



EXERCÍCIO 1

Dados         
 Graus de Liberdade?
Folhas normais: 210
Folhas batata: 190:



TAB ELA



EXERCÍC IO 1  
 

Conclusão: 

→ O valor de qui-quadrado é menor que 3,84, o valor crítico para 1 grau de liberdade.

→ Aceita-se a hipótese de que se trata de uma progênie resultante de um cruzamento 
teste, com 5% de significância.





Alelos Múltiplos e Letais

LGN 0215 - Genética



Flor Masculina



Flor Feminina



Flor Hermafrodita



• Carica papaya L.

• M1M1 =     Letal

• M1M2 =     Letal

• M2M2 =     Letal

• M1m =     Plantas Masculinas

• M2m =     Plantas Hermafroditas

• mm =     Plantas Femininas

Estudo de Caso: Mamão



Cruzamentos

Número Esperado de Plantas

Masculinas
(M1m)

Femininas
(mm)

Hermafroditas
(M2m)

Hermafrodita x Hermafrodita
M2m x M2m

Hermafrodita x Feminina
M2m x mm

Hermafrodita x Masculina
M2m x M1m

Masculina x Feminina
M1m x mm

Genótipos Esperados nos Cruzamentos



Cruzamentos

Número Esperado de Plantas

Masculinas
(M1m)

Femininas
(mm)

Hermafroditas
(M2m)

Hermafrodita x Hermafrodita
M2m x M2m

0 25 50

Hermafrodita x Feminina
M2m x mm

0 50 50

Hermafrodita x Masculina
M2m x M1m

25 25 25

Masculina x Feminina
M1m x mm

50 50 0

Genótipos Esperados nos Cruzamentos



Cruzamentos

Percentual Esperado de Plantas (%)

Masculinas
(M1m)

Femininas
(mm)

Hermafroditas
(M2m)

Hermafrodita x Hermafrodita
M2m x M2m

Hermafrodita x Feminina
M2m x mm

Hermafrodita x Masculina
M2m x M1m

Masculina x Feminina
M1m x mm

Genótipos Esperados nos Cruzamentos



Cruzamentos

Percentual Esperado de Plantas (%)

Masculinas
(M1m)

Femininas
(mm)

Hermafroditas
(M2m)

Hermafrodita x Hermafrodita
M2m x M2m

0 33,3 66,7

Hermafrodita x Feminina
M2m x mm

0 50 50

Hermafrodita x Masculina
M2m x M1m

33,3 33,3 33,3

Masculina x Feminina
M1m x mm

50 50 0

Genótipos Esperados nos Cruzamentos
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